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Resumo: Esta pesquisa explora a disponibilidade de dados abertos indígenas em portais 
governamentais sul-americanos. O objetivo é identificar, classificar e analisar dados abertos sobre 
povos indígenas de América do Sul. A metodologia caracteriza-se como exploratória, dividida em três 
etapas: coleta (seleção de conjuntos de dados relevantes), armazenamento (os dados são classificados 
com base em uma tabela elaborada a partir dos desafios enfrentados pelos povos indígenas) e análise 
dos dados. Foram encontrados 813 conjuntos de dados, mas apenas 122 atenderam a critérios 
específicos, sendo 23 considerados relevantes. A falta de padronização dificultou a comparação entre 
os conjuntos. Os resultados mostram que a maioria dos países oferece poucos dados, exceto Brasil e 
Colômbia, no entanto quando analisamos a relevância desses dados observamos uma queda drástica 
no número de conjuntos. O estudo sugere a criação de uma ferramenta para recompilação e difusão 
automática de informações sobre povos indígenas, facilitando o acesso para pesquisadores. 

Palavras-chave: Dados Indígenas; Identidade dos Povos Indígenas; Portal de dados; Povos 
originários. 

 

Abstract: This research explores the availability of indigenous open data on South American 
government portals. The objective is to identify, classify, and analyze open data on indigenous peoples 
in South America. The methodology is characterized as exploratory, divided into three stages: 
collection (selection of relevant datasets), storage (data is classified based on a framework developed 
from the challenges faced by indigenous peoples), and data analysis. A total of 813 datasets were 
found, but only 122 met specific criteria, with 23 considered relevant. The lack of standardization 
hindered comparisons between datasets. The results show that most countries provide little data, 
except for Brazil and Colombia; however, when analyzing the relevance of this data, we observe a 
drastic drop in the number of datasets. The study suggests the creation of a tool for the automatic 
compilation and dissemination of information on indigenous peoples, facilitating access for 
researchers. 

Keywords: Indigenous Data; Identity of Indigenous Peoples; Data Portal; Native Peoples. 

Introdução 

A Ciência de Dados está em crescente evolução, a qual combina estatística, análise de dados 

e aprendizado de máquina para extrair visualizações de dados valiosas a partir de grandes 

volumes de dados. Atualmente, ela desempenha um papel crucial em diversas áreas, 

podendo ser integrada a Ciência da Informação com a finalidade de dar mais ênfase a 

organização e a representação de dados governamentais, facilitando a recuperação desses 

dados. 

Outro ponto primordial para a recuperação de dados governamentais é a evolução da 

Internet e a criação de políticas públicas para a disponibilização de dados abertos pelos 

governos, o que estimulou a criação de portais de dados abertos governamentais. Segundo 

Bandeira, Alcantara, Sobrinho e Avila (2015) os dados abertos possibilitam que pessoas e 

organizações utilizem informações públicas de forma livre, para criar aplicativos e realizar 
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análises. Para serem considerados abertos, esses dados devem ser acessíveis, utilizáveis e 

redistribuíveis sem restrições, além de estarem indexados e serem legíveis por máquinas, 

sem impedimentos legais. Outra questão importante é que segundo Hawkins (2001) a 

Ciência da Informação contribui com os processos de geração, organização, representação, 

processamento, distribuição, comunicação e uso da informação, no contexto da busca por 

informações para atender necessidades informacionais. 

A escolha do tema desta pesquisa recai sobre os dados indígenas, uma vez que as questões 

relacionadas a esses povos têm ganhado destaque crescente nos meios de comunicação, 

especialmente na Internet, que desempenha um papel crucial na coleta e disseminação de 

informações. Esse aumento pode ser atribuído a várias razões, incluindo a luta pelos 

direitos territoriais, a preservação cultural e ambiental, e a exploração de recursos naturais 

em terras indígenas. 

Quando nos referimos aos dados indígenas, estes podem possuir várias características de 

acordo com os povos indígenas, como por exemplo: uma identidade cultural, linguística, 

histórica e territorial comum. Cada povo indígena representa um grupo maior e mais amplo 

que pode incluir várias comunidades: Guarani, Mapuche, Quechua, Aymara são exemplos 

de povos indígenas. Cada um desses povos pode ser encontrado em diferentes regiões e 

países da América Latina apresentando características diferentes. 

Maimone e Matos (2019) enfatizam que a recompilação e difusão de material sobre o 

desenvolvimento dos povos originários são fundamentais para assegurar que a sociedade 

tenha acesso a informações indígenas relevantes e atualizadas. Essa prática não apenas 

enriquece o conhecimento coletivo, mas também fortalece a visibilidade das questões 

enfrentadas por essas comunidades. Além disso, a ênfase em compartilhar dados indígenas 

com um enfoque voltado para a defesa desses povos reflete um compromisso profundo com 

a aprendizagem coletiva e a troca de experiências. Essa abordagem é vital para promover o 

desenvolvimento dos povos indígenas, garantindo que suas vozes sejam ouvidas. 

Dessa forma, a disponibilização de dados abertos sobre povos indígenas é essencial para 

promover a proteção de seus direitos, entender melhor suas necessidades e realidades 

gerando pesquisas relevantes. Contudo, surgem as seguintes questões a serem exploradas 

na investigação: Os países sul-americanos disponibilizam dados indígenas em seus portais 

governamentais? Podemos agrupá-los ou classificá-los para facilitar a indexação desses 

dados? Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar e analisar dados abertos sobre 

povos indígenas da América do Sul. Para isso, foram realizados procedimentos de 

identificação e coleta de dados para armazenagem e classificação de modo a realizar a 

análise de dados. 

Dados abertos governamentais 

O crescimento da informação que circula na Internet trouxe novos desafios para a 

organização e recuperação da informação em plataformas digitais, pois nem sempre essas 

informações estão organizadas o que facilitaria sua recuperação. Lemos e Souza (2020) 

afirmam que pesquisas nas áreas de Ciência da Informação e Ciência da Computação têm 

avançado para abordar o excesso de informações e sua organização, visando melhorar a 

interoperabilidade e a integração de dados heterogêneos entre sistemas e bases disponíveis 

na Web. 
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Dessa forma o movimento de Dados Governamentais Abertos (DGA1) surge com o intuito 

de fortalecer essa relação, disponibilizando dados abertos para que estimulem a 

participação da sociedade na administração pública. Contudo, este tópico é destinado ao 

esclarecimento dos termos referentes a tecnologia da informação como: Portais 

Governamentais, Dados Abertos e Dados estruturados ou não estruturados. 

Os portais de dados abertos governamentais têm como objetivo disponibilizar o acesso a 

informação pública para a sociedade. Segundo Zuiderwijk, Janssen, Choenni, Meijer 

(2012a), há uma diversidade de portais, mas não há um "melhor" portal, uma vez que cada 

portal tem seus próprios objetivos, servindo para tornar os dados do governo pesquisáveis 

e encontráveis. 

Porém segundo Chatfield e Reddick, (2018:124) “Os portais de dados abertos falham ao 

facilitar aos cidadãos comuns a reutilização de dados abertos sem o fornecimento de 

conjuntos de dados de alta qualidade e uma listagem completa dos campos de metadados.” 

A Fig. 1 demonstra um portal de dados e seu campo de busca. 

Fig. 1 – Print da tela do portal de dados abertos do Brasil 

Fonte: Dados abertos, Brasil, [s. d.]. 

Bernes-Lee (2009) define dados abertos como o esforço para a publicação e disseminação 

das informações do setor público na Web, permitindo a reutilização e a integração destes 

dados. Por isso, o uso dos dados abertos governamentais deve ser acompanhado de uma 

política capaz de dispor dados oficiais de fácil acesso e plenamente compreensíveis a 

pessoas não técnicas, em formato legível para homens e máquinas, com previsibilidade 

legal, segurança e por fim devidamente atualizados (DAVIES, 2010). 

 
1 Os DGA são dados abertos no contexto governamental, ou seja, referem-se ao setor público, 
tornando a informação livremente disponível em formatos abertos e permitindo vias de acesso 
públicas que facilitem a exploração (KALAMPOKIS, TAMBOURIS e TARABANIS, 2011). 

Campo de Busca 
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Vaz, Ribeiro e Matheus (2011) relatam que, com o desenvolvimento das tecnologias da 

informação e comunicação (TIC), bases de dados brutos passaram a ser, livremente, 

manipuladas, sendo os dados filtrados ou cruzados, constituindo-se em novas aplicações e 

conhecimentos para a sociedade, caracterizando os Dados Governamentais Abertos (DGA). 

Contudo, buscando definir dados abertos, Open Knowledge Brasil (2015) demonstra os oito 

princípios dos DGA, estabelecendo que os dados para que possam ser considerados abertos 

devem ser:  

Quadro 1 – 8 princípios de dados abertos 

1 Completos 
Todos os dados públicos devem ser disponibilizados. Dado público é 
aquele que não está sujeito a restrições de privacidade, segurança ou 
outros privilégios. 

2 Primários 

São apresentados tal como colhidos da fonte, com o maior nível 
possível de granularidade, sem agregação ou modificação (por 
exemplo, um gráfico não é fornecido aberto, mas os dados utilizados 
para construir a planilha que deu origem a ele podem ser abertos). 

3 Atuais 
Devem ser publicados o mais rápido possível para preservar seu valor. 
Em geral, têm periodicidade: quanto mais recentes e atuais, mais úteis 
para seus usuários. 

4 Acessíveis 
São disponibilizados para a maior quantidade possível de pessoas, 
atendendo, assim, aos mais diferentes propósitos. 

5 
Compreensíveis 
por máquina 

Devem estar estruturados de modo razoável, possibilitando que sejam 
processados automaticamente (por exemplo, uma tabela em PDF é 
muito bem compreendida por pessoas, mas para um computador é 
apenas uma imagem; uma tabela em formato estruturado, como CSV 
ou XML, é processada mais facilmente por softwares e sistemas). 

6 
Não 
discriminatórios 

Devem estar disponíveis para qualquer pessoa, sem necessidade de 
cadastro ou qualquer outro procedimento que impeça o acesso. 

7 Não proprietários 
Nenhuma entidade ou organização deve ter controle exclusivo sobre os 
dados disponibilizados. 

8 Livres de licenças 
Não devem estar submetidos a copyrights, patentes, marcas 
registradas ou regulações de segredo industrial. 

Fonte: Open Knowledge Brasil, 2015. 

Outro ponto importante é o esclarecimento de um arquivo estruturado ou não estruturado. 

O primeiro exemplo refere-se a um arquivo não estruturado cujo formato é PDF. Como 

pudemos observar. embora os dados estejam organizados em colunas, não é possível 

selecionar dados específicos, ao tentarmos selecionar a coluna "Usuários ativos" não será 

possível, pois esse formato de arquivo permite a seleção de dados apenas por linhas, e não 

por colunas. 
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Fig. 2 – Exemplo de arquivo não estruturado extraído do portal do Paraguai 

Fonte: Datos abiertos, Paraguai, [s. d.]. 

Já o segundo exemplo refere-se a um arquivo estruturado, pois neste caso podemos 

selecionar ou importar as colunas que desejamos em um sistema de informação e dessa 

forma obtemos as visualizações dos dados que desejamos. 

Fig. 3 – Exemplo de arquivo estruturado extraído do portal da Colômbia 

Fonte: Datos abiertos, Colômbia, [s. d.] 

Enfim, após conhecermos as principais definições dos recursos utilizados nesta pesquisa 

partiremos para os procedimentos metodológicos, os quais irão ajudar a elucidar os termos 

citados acima. 
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Metodologia 

A metodologia desta pesquisa caracteriza-se por ser de natureza exploratória para avaliação 

qualitativa e quantitativa, uma vez que se propõe a explorar o conteúdo dos arquivos 

disponibilizados nos portais de dados governamentais dos países sul-americanos e avaliar 

suas características de organização e representação para indexação e classificação. Os 

portais de dados governamentais analisados foram: datos.gob.ar (Argentina), dados.gov.br 

(Brasil), datosabiertos.gob.pe (Peru), datos.gov.co (Colômbia), datos.gob.bo (Bolívia), 

datos.gob.cl (Chile), datosabiertos.gob.ec (Equador), catalogodatos.gub.uy (Uruguai), 

datos.gob.ve (Venezuela). 

Esta seção apresenta o desenvolvimento da pesquisa mediante execução de três fases: 

 Coleta dos dados indígenas: identificar os países que disponibilizam dados 

abertos sobre povos indígenas e verificar a disponibilização dos dados abertos 

nos portais governamentais para identificar os tipos de dados disponibilizados 

nos portais. 

Aborda a identificação dos endereços eletrônicos dos portais governamentais e o acesso a 

esses portais. Em seguida, utilizam-se as palavras-chave 'indígenas', 'indígenas' e 

'pueblos/povos indígenas' no campo de busca, com o objetivo de filtrar e eliminar conjuntos 

de dados que não são relevantes para esta pesquisa. 

 Armazenamento e processamento dos dados coletados em uma planilha 

eletrônica para organizar e classificar os dados indígenas extraídos dos 

conjuntos de dados, utilizando a classificação baseada nos desafios enfrentados 

por esses povos e desse modo estruturar os dados importados na planilha, 

articulando-os em colunas. 

Essa classificação foi elaborada com base no acesso ao site do International Work Group 

for Indigenous Affairs (IWGIA), especificamente na seção dedicada aos países. Ao clicar 

em cada país, é possível visualizar os desafios enfrentados pelos povos indígenas. A partir 

da análise dessas informações geramos as categorias que nos permitirão agrupar diferentes 

conjunto de dados. Por exemplo, um aspecto comum em diversos países sul-americanos 

são os territórios e as terras. Por tanto, geramos uma categoria chamada ‘Território e 

Terras’, e assim sucessivamente. 

Dessa forma, para que os dados sejam armazenados e indexados com eficiência, é 

necessária a criação de uma planilha de dados com o menor número de colunas vazias2, 

logo os dados capturados nesta pesquisa serão referentes aos dados que são recorrentes 

nos portais de dados dos países sul-americanos evitando assim um número excessivo de 

colunas vazias. 

 
2 Nesta pesquisa, ao nos referirmos a coluna vazia, estamos destacando a ausência de dados indígenas 
nos países investigados. Por exemplo, na planilha, não foram importados dados sobre os nomes dos 
povos indígenas do Brasil, enquanto o Peru disponibilizou essas informações, que foram incluídas na 
planilha. Essa ausência resultou em colunas/linhas vazias na planilha. 
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Os dados capturados foram armazenados em uma planilha eletrônica, conforme ilustrado 

no protótipo representado na Fig. 4. 

Fig. 4 – Protótipo da planilha eletrônica para armazenar dados indígenas 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

O protótipo acima foi elaborado exclusivamente com dados sobre a identificação dos povos 

indígenas, pois a coleta dessas informações é o primeiro passo no desenvolvimento da 

planilha. Esses dados são fundamentais para a identificação e compreensão das 

características desses povos. 

 Análise dos dados coletados 

A terceira fase envolve a análise dos dados importados na planilha criada na etapa anterior, 

à qual inicialmente foram importados dados sobre a identificação dos povos indígenas 

considerados fundamentais para o desenvolvimento da planilha. 

A análise envolve a estrutura organizada em colunas ao qual permite a realização de 

análises personalizadas, através da aplicação de filtros, possibilitando a extração de 

informações relevantes. Essa análise irá responder como os dados indígenas são 

disponibilizados nos portais de dados governamentais. Para isso, a análise realizada 

consistiu de três tipos: Análise Quantitativa, Análise Classificatória e Análise Descritiva. 

Resultados 

Esta seção apresenta três análises: a primeira, denominada de Análise Quantitativa, refere-

-se a quantidade de conjuntos de dados e arquivos extraídos; a segunda, denominada 

Análise Classificatória, trata da classificação dos dados indígenas coletados; a terceira, 

denominada Análise Descritiva, é referente a importação dos dados na planilha, ao qual irá 

responder se os dados estão estruturados e prontos para serem recuperados em um sistema 

de informação. 

 A primeira análise, denominada de Análise Quantitativa, refere-se a quantidade 

de conjuntos de dados e arquivos extraídos. 

Na primeira busca, mais genérica, com a palavra-chave "INDIGENA", foram identificados 

813 conjuntos de dados. Na segunda busca, mais específica, com a palavras-chave 

"PUEBLOS/POVOS INDIGENAS identificaram-se 122 conjuntos de dados utilizados para 

análise e classificação. 

Desses 122 conjuntos, foram coletados 23 conjuntos de dados abertos referentes aos grupos 

(A, B, C, D e E) e importados os dados referentes aos grupos (A e B), pois são dados 

recorrentes nos países: Argentina, Brasil, Colômbia e Peru. Os outros países não 
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disponibilizaram dados referentes a classificação (A e B). A Fig. 5 mostra um exemplo da 

coleta de conjuntos de dados no portal brasileiro. 

Fig. 5 – Exemplo de pesquisa em um portal de dados abertos 

 

Fonte: Dados abertos Brasil, [s. d.]. 

 A segunda análise, denominada Análise Classificatória, trata da classificação dos 

dados indígenas coletados 

Dando ênfase à classificação criada de acordo com os desafios enfrentados pelos povos 

indígenas, a síntese Os Povos indígenas na América Latina, de autoria da Comissão 

Econômica para a América Latina e o Caribe, refere-se ao Convênio 169 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) sobre Povos Indígenas e Tribais e estabelece que: “[...] é 

possível identificar ao menos quatro dimensões relacionadas aos povos indígenas: o 

reconhecimento da identidade, a origem comum, a territorialidade e a dimensão linguística 

e cultural, que devem ser levadas em conta ao se estabelecer critérios operacionais” 

(COMISSÃO…, 2015:38). 

Assim, de acordo a análise dos desafios disponíveis no website IWGIA, foi criada a 

classificação dos dados indígenas, conforme demonstrado no Quadro 2. 

Quadro 2 – Classificação dos dados indígenas 

Grupo Categoria Definição Desafio 

A 
Dados da 
Comunidade 
Indígena 

É responsável pela caracterização da 
comunidade indígena disponibilizando: nome, 
município, estado da comunidade indígena 

Falta de 
reconhecimento 
dos povos 

B 
Território e 
Terras 

Este atributo pode conter informações sobre o 
território tradicional da comunidade indígena, 
incluindo tamanho, fronteiras, uso da terra, 
direitos territoriais e outras informações 
relacionadas à terra e recursos naturais. 

Apropriação de 
terras indígenas 
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C 
Dados 
Demográficos 

Isso pode incluir informações sobre a 
população da comunidade indígena, como 
número de membros, faixa etária, sexo, 
densidade populacional, e outras 
características demográficas relevantes. 

Censo Indígena 

D 
Aspectos 
Culturais e 
Tradicionais 

Pode incluir informações sobre a cultura, 
tradições, línguas, práticas religiosas, 
costumes, arte, artesanato e outros aspectos 
culturais e tradicionais da comunidade 
indígena. 

Discriminação da 
cultura indígena 

E 
Outros tipos de 
dados indígenas 

Dados capturados nesta pesquisa são 
referentes a informações administrativas. 

Falta de apoio do 
governo 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Foram recuperados 23 conjuntos de dados, cuja figura abaixo (Fig. 6) revela três 

características desses conjuntos: Pais, Grupo ou classificação e o nome do conjunto. 

Fig. 6 – Conjuntos de dados coletados nesta pesquisa com sua classificação 

 

Fonte: Dados abertos Brasil, [s. d.]. 

Um fato interessante que ocorreu durante a pesquisa foi o acesso ao recurso Tabelas Povos 

Indígenas localizado no portal de dados do Brasil. Neste caso é disponibilizado um arquivo 

no formato CSV3, cujo teor, se observássemos o seu nome, deveria conter dados sobre os 

povos indígenas como nome do povo indígena, comunidade, aldeia, etc. No entanto, 

 
3 CSV - Formato de arquivo separado em colunas por virgulas. 
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quando abrimos o arquivo, nos deparamos com um arquivo totalmente incompleto, como 

emonstra a figura abaixo. 

Fig. 7 – Exemplo: Acesso de um recurso do conjunto de dados 

 

Fonte: Dados abertos Brasil, [s. d.]. 

Também é importante demonstrarmos a diferença de um arquivo que é relevante, ou não, 

para esta pesquisa. Os arquivos relevantes para esta pesquisa são aqueles que possuem o 

seu conteúdo voltado para uma das classificações do Quadro 2; abaixo (Fig. 8) segue um 

exemplo de arquivo extraído do portal de dados brasileiro, relevante para esta pesquisa, 

porém contendo falhas. 

Fig. 8 – Arquivo extraído do portal de dados brasileiro com falhas 

Fonte: Dados abertos Brasil, [s. d.]. 
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Com relação ao arquivo acima, embora ele esteja com algumas falhas, foi possível fazer uma 

limpeza nos dados que estão confusos e importarmos na planilha criada nesta pesquisa. 

Agora iremos mostrar um arquivo de dados que não é relevante para esta pesquisa cujo teor 

refere-se a uma planilha de veículos utilizados por órgãos indígenas. 

Fig. 9 – Exemplo de arquivo sem relevância, extraído do portal de dados brasileiro 

 

Fonte: Dados abertos Brasil, [s. d.]. 

 A Análise Descritiva é referente a importação dos dados na planilha, a qual irá 

responder se os dados estão estruturados e prontos para serem recuperados em 

um sistema de informação. 

A análise entre os conjuntos de dados do Brasil e Colômbia em relação a relevância à 

temática indígena com a palavra “indígena” retornou 311 conjuntos de dados no portal 

brasileiro, porém apenas 32 referem-se a dados que podem ser relevantes para esta 

pesquisa. Desses 32 conjuntos foram identificados 16 arquivos de dados abertos que 

referem-se as categorias A, B, C, D e E. 

Com relação ao portal de dados da Colômbia, foram identificados 445 conjuntos de dados, 

dos quais foram selecionados apenas 4 pois referem-se as categorias estipuladas no quadro 

2, sendo extraídos 29 arquivos de dados abertos e importado na planilha apenas 1. 

A Argentina disponibilizou apenas 14 conjuntos de dados, sendo extraído apenas um 

arquivo do qual foram importados 1.878 registros, muito mais que para Brasil e Colômbia, 

que disponibilizaram 756 de conjuntos de dados. No entanto, a falta de padronização nos 

atributos disponibilizados entre os países dificultou a comparação direta e a análise 

agregada dos dados coletados. 

O Peru retornou 18 conjuntos de dados abertos sobre povos indígenas e 2 arquivos de dados 

abertos, sendo selecionado apenas 1 arquivo para importação de seus dados na planilha 

devido ao arquivo piaci.csv possuir dados necessários para identificação desses povos. 

O portal de dados do Paraguai contém dados estatísticos relacionados à população 

indígena, incluindo informações demográficas sobre a população dopaís, sendo grande 

parte referente aos anos de 2016 a 2019. 
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O portal do Uruguai disponibiliza em seu portal gráficos sobre homicídios, violência 

doméstica, compras e contratações, dentre outras. Quando realizamos a busca com a 

palavra-chave ‘indígenas’ aparecem publicações e não dados sobre esses povos. 

O portal da Bolívia detalha os projetos de desenvolvimento econômico territorial com 

inclusão em nível nacional, discriminados por departamentos e municípios da gestão de 

2015. Venezuela, Chile, Equador, Guiana e Suriname não retornaram conjuntos de dados 

referentes às questões indígenas com as palavras indicadas na primeira fase do tópico 3. 

Com relação as colunas vazias, este fato poderá ser ocasionado devido a falta de dados 

indígenas entre os países investigados, por isso esta pesquisa capturou dados relacionados 

com a classificação A e B, para que dessa forma o número de colunas vazias fosse o menor 

possível. Por exemplo: com relação as colunas povo/pueblo e comunidade/aldeia 

localizados na planilha criada nesta pesquisa, a Argentina disponibilizou ambos os dados, 

já a Colômbia disponibilizou apenas dados referente a comunidade e o Peru disponibilizou 

apenas dados referentes a povos indígenas que habitam em seu país. O Brasil não 

disponibilizou nenhuma das informações. Dessa forma foram geradas colunas vazias 

demonstradas na figura abaixo (Fig. 10): 

Fig. 10 – Planilha de dados gerada nesta pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A síntese final dos resultados desta pesquisa abrange a classificação elaborada a partir dos 

desafios enfrentados pelos povos indígenas, conforme o website da IWGIA. Essa 

classificação foi organizada em cinco categorias, A, B, C, D e E, que contemplam temas 

como identificação dos povos, terras indígenas, dados demográficos, cultura e informações 

administrativas. 

Após a conclusão da classificação, iniciamos a análise dos conjuntos de dados disponíveis 

nos portais dos países da América do Sul que disponibilizaram dados, sejam eles relevantes 

ou não, os quais totalizam 50% dos países deste continente. A outra metade não retornou 

dados ou não possui portais de dados abertos. Finalizando, os dados disponibilizados 

demonstram uma certa preocupação, porque se fossem importados todos os arquivos na 

planilha iriam gerar um número excessivo de colunas vazias dificultado a recuperação 

desses dados. 
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Considerações finais 

Este estudo teve como objetivo investigar a disponibilidade dos dados abertos sobre povos 

indígenas nos portais governamentais da América do Sul, com ênfase na coleta, 

organização e agrupamento dessas informações, para que dessa forma esses dados possam 

ser recuperados e analisados de forma mais eficaz. 

Atualmente, os portais de dados abertos dos países da América do Sul oferecem um número 

limitado de conjuntos de dados, com exceção notável do Brasil e da Colômbia, o que gerou 

falha na primeira e segunda fases da metodologia que tratam da coleta e armazenamento 

dos dados, uma vez que nem todos os países disponibilizaram dados e também esses dados 

não possuem a mesma classificação gerando colunas vazias na planilha. No entanto, 

quando passamos para a fase número 3, a qual trata da análise desses dados, o primeiro 

quesito observado é a relevância dos dados4 para a pesquisa em questão, tendo havido uma 

queda drástica no número de conjuntos disponíveis, ou seja, dados pertencentes aos outros 

grupos. 

Uma das descobertas fundamentais foi a heterogeneidade dos dados dos portais 

governamentais, onde se observaram diferentes nomenclaturas, como departamento, 

província, estado e município. Essa diversidade reflete as variações nas subdivisões 

administrativas dos países, evidenciando as diferenças na organização territorial e na 

terminologia utilizada. 

Ainda assim, para que não houvesse muitas colunas vazias devido a falta de dados de um 

país, foram armazenados na planilha apenas os dados dos grupos A e B, que se referem a 

identificação dos povos indígenas como: nome do povo, nome da comunidade, terra, 

localização, os quais são fundamentais para melhorar a indexação dos dados na planilha e 

também contribuir para diminuição do número de colunas vazias. 

Em se tratando dos dados indígenas nos portais de dados sul-americanos, observamos que, 

entre os oito princípios dos dados abertos, o princípio número 3 - 'Atuais', é o que menos 

tem sido seguido pelos países desta região. Isso se deve ao fato de que os dados disponíveis 

não estão sendo atualizados regularmente, portanto não refletem informações recentes. 

Contudo, ainda há muitos dados que podem ser disponibilizados pelos governos, porém 

seria um bom começo se todos os países disponibilizassem em seus portais dados dos 

grupos A e B, os quais tratam da identidade dos povos indígenas. 

Para projetos futuros, importa analisar a possibilidade da criação de uma ferramenta ou 

sistema para a recompilação, processamento e difusão automática de dados abertos de 

América do Sul. A difusão automática e periódica dos dados sobre povos indígenas poderá 

ser dirigida a pessoas ou pesquisadores interessados nesta temática. 

 

 
4 Dados referentes as categorias A e B do quadro 2, as quais são recorrentes nos países que 
disponibilizaram arquivos de dados abertos. 
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